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30, informa o JB, em matéria ampla, que cientistas,

estarão reunidos, provavelmente em julho, no

Ainda na pago

reitores e empresários

SHSÈtpàe auditório do MEC, para o debate de um programa de pesquisa

científica ns Universidade, "e através da integração com a economia

privada, torná-la economicamente rentável." Destaca o JB que o encon

tro será convocado pelo próprio ministro Tarso Dutra, e sublinhas "No

âmbito do MEC, esse plano está sendo encarado como uma das iniciativas

mais ousadas e passíveis de produzir resultados benáficosH© no campo

da educação, jamais tentadas.

Na mesma pág., anuncia o JB uma reunião da ex-AMES, amanJiã, terça,

e, local e horário não tevelados. Q Conselho da AMES estabelecerá "o

plano de lutas paras ps ípspi ferias»" Sexta-feira, os estudantes li

gados à FUEC tencionam promover alguns comícios-relâmpagos e imia passea¬

ta em diversos pontos da cidade» Além disso, haverá debates com os pro-

levantamento dos problemas específicosfessores nas escolas da UFHJ

de cada Faculdade»

Na Escola de Química, alunos interrompem aulas dez minutos antes do

final, para debater problemas da Faculdade dom os professores» Sistema

deverá ser estendido às demais unidades da UFRJ©

Universitários de Brasília pretendem começarão a discutir hoje a po

lítica educacional

Ensino", redigido pela FEUB» Trata-se da etapa preparatória do congres

so da ex-UNE, om agosto, an Belo Horizonte»

ün São Paulo, astudantes de Medicina voltarão hoje às aulas, deppis

de derrubar a tentativa de cobrança de anuidades e conseguir a demissão

do diretor» Alunos da Faculdade de Arquitetura Mackenzie encerram hoje

baseados no artigo "A Infiltração Imperialista no

sua greve» Quinta-feira, haverá concentração de estudantes nas escada-

artistas de teatro e intelectuais rea-rias do Teatro Municipal,

lizem concnntração de protesto contra a censura»

caso os

m Porto Alegre, DOPS está alerta, temendo o desdobramento da greve

dos alunos de Veterinária da Faculdade de Agronomia e do curso de Filoso

fia, da Faculdade de F^^losof ia (ambas da UFRG)»
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3m matéria assinada por Paulo Gesar de Araújo, ainda na pag.i>0,

diz o JB que as mesas-redondas que reuniram diretores de FactiO-da-

des, vários professpres da HFRJ e estudantes, para o debate da políti

ca educacional do governo, demonstra que só irni ano depois foram ouvidas

as críticas dos alunos#
\

No corpo da matéria, diz o repórter que o grande objetivo do gover

no, nos últimos anos é aliviar o Estado do engargo da educação supe

rior, através das fundações# Para a maioria dos professores, trata-se

porque o emp? esariado nacional, ainda com proble

mas de subsistência, não está interessado on participar do empreendimen-

de uma solução falsa

to. ’

0 caderno especial do JB é dedicado ao tema - "Para onde vai a uni-

econ-

e a opÇão entre autarquia e fundação, são exa-

artigos de Paulo Emídio Barbosa, João Lyra Filho, padre Laér-

cio Moura, Cândido Mendes, Raimundo Moniz Aragão e Evaristo de Morais

Filho® Antonio Dias Leite assina um artigo, ^'Universidade e desenvolvi

mento econômico,"

versidade brasileira?" 0 papel da universidade no desenvolviment o

nômico, político e social,
minadas, em

CORREIO DA MamhS

Na pág#2, informa que o deputado Aníbal Teixeira, da Assembléia Le

gislativa mineira, citou o custo do ensino (que subiu Z3k% e® "uu ano,

segundo estatístia do Instituto de Pesquisas da Faculdade de Ciências

Econômicas da CFMG), como uma das causas da rebeliqo estudantil#

Na pag# 3} registra o CM a reunião dos professores da Faculdade de

Letras da ÜFRJ, que debateram problemas relacionados com a universidade

e lançaram as bases de uma associação de professores. Grupos de trabalho

vão pesquisar: Reforma Univesitária, transformação das univeBáidades

fundações, texto e aplicação dos acordos MEC-USAID e o plano Atcon,

discussão posterior, em assembléia.

Na mesma pág. diz o CM

em

para

dia 2h do corrente marcará início daque o

primeira etapa da "Operação-Escola", elaborada pelo IPEA, do Ministério

do Planejamento ® Estarão reunidos, ân Brasília, os secretários de Edu

cação e os representantes dos Conselhos Estaduais de ^ucação #
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Áinda na pág*3j baseado em afirmação dos alunos do Pedro II, diz o

jornal que foi o general Valdemar Turola, chefe da Divisão de Segurança
tentou proibir ^

e Informações do MEC ("o mesmo que ppeifeÉH a iSnciclopedia de Moral e Ci

vismo"), quem pressionou o professor lioberto Acioli, para que se demi

tisse da direção do Colégio Pedro II»

Os grêmios estudantis do colégio convocaram assonbléia-geral para o

dia 19 vindouro^quarta-feira), quando discutirão o assunto, lEranscreve

a matéria as declarações do prof. Acioli, sem mencionar as razões que o

levaram à demissão*

Na pag*5> anuncia o CM que três técnicos e mais de 6o alunos da PUC

estão terminando um estudo sobre as funções urbanas da GB* 0 trabalho

e dará ao governo do Estado uma visãocustou pouco mais de N2^150 mil,

geral do Rio, para o enquadramento das obras dentro desse plano global*

ün editorial ("Em Ritmo de TÍlburi"), afirma o CM que o ensino no

Brasil e dos mais antiquados do mundo, alegando que não se pode pensar

an política nuclear autônoma, sem técnicos para concretizá-la, e conde

nando a tese de transformação das universidades em fundações, contida no

relatório Meira Matos* Afirma que a ameaça de castigos não conterá por

muito tempo os estudantes e educadores, critica a "burocracia incompeten

te do MEC" e afirma que o Brasál "está sob o domínio de uma gerontocra-

cia, cuja Imaginação funciona em jbitmo de tílburi, na era supersônica*"

Na última página do primeiro caderno, na seção "Ensino", Manoel An

tônio Barroso considera a remuneração do magistério um fator de deses

timulo, e um dos mais graves problemas do ensino superior*

Lonbra que a solução agora proposta - a transformação da universida

de era fundação, apoiada inclusive pelo atual ministro da Educação - é a£re

sentada como passível de melhorar os níveis de vencimentos. Porém, se

gundo a maioria dos professores, a Fundação não é a solução ideal*

0 JORNAL

Na pág«3j ma coluna "Políti dia a dia", diz 0 Jornal que o gover-

no-feôeral começou a adotar providências para neutralizar a ação reivin-

dicatória dos estudantes, quanto à falta de recursos das "universidades*

ca,



● 10l' o

(5)

Refere-se à concessão, à UFMG, da verba de dois bilhões e setecencÊos

milhões de cruzeiros novos, parte da dotação orçamentária do MEC,

Na pág, 5} publica 0 Jornal extensa matéria,

ta, sexta-feira, promovida pelos ex-comensais do CalabouçooS A ameaça de

ocupação'do restaurante pela Aeronáutica I invocada como causa do movi

mento o Quarta-feira, o DGE pretende comemorar o "Dia da Universidade Li-

anunciando nova passea^

vre e Gratuita" com uma concentração, no pátio do MECo

Segundo o presidente da FUEC, Slinor Brito, haverá comicios-relãmpa-

gos, principalmente nos subúrbios, onde se concentra grande massa de ope-

tários. que dificilmente participam das manifestações. Os comícios antece

derão as passeatas, que será planejada amanhã, na reunião da MES,

0 DCE vai expedir nota, protestando contra o decreto "do ministro da

Educação", impedindo a prorrogação do ano letivo,

üistudantes da UFRJ promoverão assemb!|éias e sesfsp^eHS£as= conferên

cias, debatendo a pretensão do

fundações.

governo, em transformar universidades em

Ainda na pág. 3, diz 0 Jornal que o prof. Atcon, acusado pelos estu

dantes de ser "o americano imposto à Revolução pelos EUA", quando na rea

lidade chegou aqui 13 anos antes,

nidos pela Revolução, deixará o Brasil.

a convite Justamente dos elementos ba-

diAriq de notícias

Na pág. 3, diz o DN que o governo estaduàl aguarda apenas o esvazia¬

mento da crise estudantil, para transformar o restaurante do Calabouço

reembolsável da Aeronáutica.

Na primeira pág. do "Diário Escolar,

era

noticiário sobre as atividades

estudantis, previstas para os proximos dias. Coraensais do Calabouço vão

recomeçar campanha de rua pela reabertura do restaurante, ameaçando inva-
dí-lo se houver cessão do local à âeronáutica. Passeata de protesto mar-

Kada para as 18 horas de sexta-feira. A A14ES reai^-izará congresso amanha.

0 DCE-URRJ reuniu-se ontem, traçando diretrizes para continuação de pro-

período de férias, Na pauta de protestos,
existe mais um; o decreto presidencial, sobre duração do ano letivo.

testos estudantis, inclusive no
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Na pago 3 do Diário Escolar, informa o DN que os alunos do Pedro II

realizaram assembléia na semana passada, onde reivindicaram aumento de

verbas, principalmente para o pagamento dos professoreso Kegistra a ma

téria o pronunciamento do profo Londres da Nobrega, acentuando que o pa

gamento está rigorosamente em dia, e que o colégio nao sera fundaçao©

ÚLTII-A HORA

Na págo 2, on artigo assinado por Octavio Malta ("Radiografia do

Brasil"), alusão à matéria de domingo do JB, mostrando que o objetivo

atual da política educacional do governo é "aliviar o Estado do encargo

Critica Octavio Malta essa tendência, alegandoda educação superior,

que o Estado impõe à população um prçamento de impostos e taxas

chantes", e nada pretende dar à sociedade em retribuição*

Na pág«3, registra UH a criação deo Fundo de Desenvolvimento Cientí

fico e Tecnologico, anunciada pelo ministro Helio Beltrão©

escor-

0 GLOBO

Na pág® 3, anuncia o início, a

em extensa matéria©

Na mesma página, registra a reunião de 25 professores da Faculdade

de Letras da UFRJ, com a presença do diretor do estabelecimento, J)rof©

Afrânio Coutinho, Examinaram êles a situação universitária, tomando as

primeiras providências, para firmar posição sobre o sistana das funda

ções.
Na pág. Ui matéria on quatro colunas (aparentemente, "a pedidos*) »as-

sinada por Edília Coelho Garcia, d© Lourenço de Srae Almeida Prado e Leô-

nidas Sobrino Porto, do Conselho Estadual de Educação da

Defendem êles a solução de todos os graves problemas educacionais

do país, através do cumprimento da legislação em vigor.

5 de julho, do projeto Rondon nQ2,

GB.



Aprt) oB- '}● lo -

(7)

JOKI^IAL DO COMÍCIO

Na primeira pág com destaque, anuncia a criação do Fundo Nacio~

nal de Desenvolvimento Científico e Tecnologico, pelo ministro do Plane-

●>

jamento.

Ainda na 1^, diz o JC que haverá passeata, sexta-feira, dos ex-co-

mensais do Calabouço, e concentração, quarta, no pátio do MEC,

rá comemorado o "Dia da Universidade Lilíre e Gratuitao"

onde se-

0 presidente da FUEC confirma a realização de comícios-relãmpago s

nos suburbios, antes da passeada de sexta-feira.

Na página editorial, em topico intitulado Conselhos de Cultura",

elogia o JC os reflexos da criação, em nível estadual, dos Conselhos

anuncia a próxima reunião nacional, da qual poderão resultar

uteis ao aprimoramento da política cultural brasileira.

sugestões

♦


